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RESUMO 

Os autores estudam a influência do café Rio em ligas 
com cafés brasileiros de bebida Mole. Foram ensaiadas porcenta¬ 
gens crescentes de Café Rio: 0,0; 0,5; 1,0; 1,5; 2,0; 2,5; 3,0; 
3,5; 4,0; 4,5; 5,0; 7,5; 10,0; 12,5; 15,0; 20,0; 25,0; 30,0; 
35,0; 40,0; 50,0. Realizaram-se dois experimentos em blocos in¬ 
completos equilibrados, com t = 21 tratamentos (os mencionados 
acima), k = 3 parcelas por bloco, r = 10 repetições, b = 70 blo¬ 
cos, L = 1. Cada parcela era formada de 3 xícaras, de tipo pa
drão, sobre as quais cada degustador dava uma só opinião. Cada 
parcela era provada por 3 degustadores. Os dados coletados são, 
pois, 630 para cada ensaio (210 parcelas, 3 degustadores). Atri¬ 
buia-se a cada parcela, para fins de análise estatística, a mé
dia das opiniões dos 3 degustadores. 

Os dois ensaios deram resultados bem concordantes, que 
levaram às seguintes conclusões: 

a) Faz-se necessária a transformação dos dados, pois 
as variâncias relativas aos diversos tratamentos são muito dis
crepantes. 

b) A transformação T = IMAGEMAQUI dá resultados satisfató¬ 
rios. 

c) O café Rio prejudica sensivelmente a bebida do ca
fé Mole, para teores a partir de 2,0%. 
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d) Para teores de 4,5% em diante a liga tem bebida 
Riada ou Rio. 

e) A regressão obtida não é estritamente linear, mas a 
linha reta da uma aproximação razoável. 

f) Consideradas as porcentagens de 0,0 a 10,0%,a equa¬ 
ção de regressão para os dados transformados pela transformação 
T = IMAGEMAQUI é: 

T = 1,7045 - 0,127 X, 

onde X é a porcentagem de café Rio e T dá a bebida, na escala 
numérica adotada, transformada pela raíz quadrada. 

g) A equação de regressão para os tratamentos de 0,0 
a 10,0% de cafe Rio é 

Y = 3,0997 - 0,3281 X, 

isto é, há uma queda de 0,3281 na escala numérica da bebida, pa¬ 
ra cada unidade de porcentagem de café Rio. 

INTRODUÇÃO 

Embora a mistura de cafes, para obtenção de ligas, se 
ja pratica corrente no comercio cafeeiro, muito pouco se sabe 
sobre as conseqüências da mistura de cafes de bebidas distintas. 
No presente trabalho se gesquisou a influencia de porcentagens 
crescentes de cafe Rio sobre a prova de xícara relativa a cafe 
Mole brasileiro. 

REVISÃO DA LITERATURA 

A literatura sobre o assunto e extremamente escassa. 
No gue se refere ao problema específico estudado (influencia do 
cafe Rio em mistura com cafe Hole) não encontramos nenhum traba 
lho. Has hã alguns artigos que se relacionam indiretamente com 
o assunto. Assim, RAPOSO (1959) afirma que, nas zonas mas, as 
condições de clima não favorecem a proliferação de microrganis-
mos benéficos, de onde resultam fermentações que produzem cafes 
de bebida Dura e Rio, em lugar do sabor suave ou Mole caracte -
ristico do bom cafe. Por outro lado, GARRUTI e outros (1961) 
observam que e possível produzir cafe de tipo superior (Mole e 
Estritamente Mole) mesmo nas zonas tidas como produtoras de be
bidas inferiores (Riada e Rio), desde que se observem boas nor-



mas de colheita, preparo e secagem. Lembremos ainda que TOSEL 
LO (1962) observa, acertadamente, ser pratica corrente, nos por 
tos de exportação, a operação de "blending" ou mistura de cafes 
de bebidas diversas, para formar lotes de bebida uniforme. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram feitos dois ensaios (A e B) em blocos incomple
tos equilibrados, com t * 21 tratamentos, k • 3 parcelas por 
bloco , r • 10 repetições, b « 7 0 blocos, X • 1. Cada experi -
mento contou, pois, com 210 parcelas, cada uma das quais, cons
tituída por 3 xícaras do tipo padrão de degustação, foi provada 
por 3 degustadores. Para cada parcela houve, pois, 3 resulta -
dos experimentais (um para cada degustador): a analise estatís
tica foi feita com suas medias. Os tratamentos eram misturas 
de cafe Mole com porcentagens crescentes de cafe Rio, a saber: 
0,0; 0,5; 1,0; 1,5; 2,0; 2,5; 3,0; 3,5; 4,0; 4,5; 5,0; 7,5; 
10,0; 12,5; 15,0; 20,0; 25,0; 30,0; 35,0; 40,0; 50,0. 

Cada bloco correspondia a uma mesa de degustação com 
3 amostras (parcelas) do ensaio e duas de rotina. 

A torraçao foi feita pela mesma pessoa, ate os graos 
adquirirem cor achocolatada clara (torraçao americana). Apôs a 
torraçao, o cafe foi moldo em moinhos especiais, com granulaçao 
apropriada (tamis de 14 fies por cm), denominada granulaçao mg 
dia. Esta operação foi também realizada por uma única pessoa , 
para maior uniformidade de operação, com o cuidado,ainda, de fa 
zer caprichosa limpeza do moinho apos a passagem de cada amos
tra. Cada uma destas tinha exatamente 50 g e era moida total -
mente, para garantir a porcentagem exata de cafe Rio. 

Os degustadores ignoravam a procedencia do cafe, e 
qualquer detalhe do ensaio* Nao podiam também comunicar-se en
tre si durante a prova de degustação. 

Foram usados 6 degustadores sorteados entre os 10 mais 
aptos da equipe da Seção de Cafe, da Divisão de Fiscalização e 
Classificação de Produtos Agrícolas, da Secretaria de Agricultu 
ra do Estado de Sao Paulo. 

Os resultados da degustação foram reduzidos a valores 
numéricos, segundo a tabela de equivalencia seguinte, proposta 
inicialmente por GARRUTI e CONAGIN (1961) e posteriormente ado
tada por FAIRBANKS BARBOSA e outros (1962): 



Estritamente Mole 5 

Mole 4 

Apenas Mole 3 

Duro 2 

Riado 1 

Rio 0 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos sao os que constam dos Quadros 
n?sle2,respectivamente para os ensaios A e B. 

Foi feita preliminarmente a analise da variancia dos 
dois ensaios, sem transformação dos dados, com os resultados 
exibidos no Quadro n9. 3. 

Os resultados obtidos sao, pois, similares. Por ou
tro lado, nao se evidenciam diferenças significativas entre re
petições, o que e muito satisfatório, sugerindo que as diferen
ças entre blocos (nao ajustados) se devam aos tratamentos. Fez-
se, pois, uma analise auxiliar, para testar o Quadrado Medio pa 
ra Blocos (ajustados), como se explica a seguir. 

S Q Blocos d. Repetições(ajust.) 88 S.Q.Tratamentos(ajust.) + 

+S Q Blocos d. Repetições (nao ajust.) - S Q Tratamentos (nao 
ajust.) 

Para o caso dos dois ensaios, em conjunto, os resulta 
dos foram os apresentados no Quadro n? 4. 













Tendo em vista este resultado, verifica-se que se po 
dem abandonar os blocos, se necessário, pois nao cabe ajuste 
para eles, na verdade. 

A equação de regressão linear entre as porcentagens 
de cafe Rio e os valores Y. correspondentes a degustação PQ 

de ser obtida. A teoria indica que o coeficiente de regressão 
e dado pela formula: 

T. x_. Q. 
b = 1 1 

2 2 
k r i x - E X , 

i 3 

onde x. - X. - üf, Q. - k T. - A. , na notação de PIMENTEL^GOMES 
(1966)^ Quanto a X^, define-se assim: Seja n.. uma variável 
que toma o valor l(im) quando o tratamento i ocorre no bloco j_, 
e o valor 0 (zero), em caso contrario. Entlío X. « E n . , x., is 

^ ^ J i i j i " 
to e, X e a soma dos valores de x. referentes a tratamentos 

j i 
que ocorrem no bloco ¿. 

Obtem-se, então, para o ensaio A 

Ç- - 0,0689 

sendo a equação de regressão 

Y - 2,256 - 0,0689 X. 

Para o ensaio B obtivemos analogamente 

Y « 1,9274 - 0,0557 X. 

A analise de variãncia, levando em conta a regressão, 
para o ensaio A, e a do Quadro n9 5. 



As medias ajustadas de tratamentos são as do Quadron9 7* 

Para os ensaios A e B conjuntamente obtivemos a 
equação de regressão 

Y - 2,0914 - 0,0623 X 







No entanto,os dados do quadro n?7 mostram claramente 
que a equação de regressão nao deve ser linear, o que, alias 
ja se demonstrou pela analise de variancia, onde os desvios da 
regressão linear se revelaram significativos. Tentamos usar a 
reta 

Y - A + B Z , 
com 

z = — , 

X + 1 

com resultado nao muito satisfatório. 

A inspeção do quadro n°7 mostra,porem, que de 20,0% de 
cafe Rio em diante a mistura obtida ja tem gosto Rio para todos 
os efeitos, o que justificaria uma regressão calculada sõ para 
os tratamentos com 0 a 20% de Rio ou coisa semelhante. 

No entanto, as analises feitas ate o momento padecem 
de dois males: 

1 - Trabalhos anteriores tem demonstrado que os cafes de bebida 
pior, especialmente Riado e Rio, acarretam erro experimental me 
nor. 

2 - 0 fato de se tratar de um ensaio em blocos incompletos difi 
culta o estudo da regressão para somente uma parte dos tratamen 
tos. 

Para contornar a situação e tendo em vista a ausencia 
de efeito de blocos, comprovada pelo teste feito para o Quadra
do Medio para Blocos dentro de Repetições (ajustados), foram 
feitas analises de variancia separadas, para diversos grupos de 
tratamentos, ignorando os blocos. Obtiveram-se, assim, para os 
ensaios A e B, os resultados dados nos Quadros n9s 9, 10, 11 e 
12. 







Verifica-se por essas analises que: 

1 - Os resultados para os dois ensaios sao muito semelhantes. 

2 - Que os tratamentos de 25 a 50% de Rio nao diferem significa 
tivamente entre si, do ponto de vista da bebida. 

3 - Que os quadrados medios residuais diminuem progressivamente, 
a medida que aumentam as porcentagens de cafe Rio, caindo 
de urna media de 1,1128 para o 19 grupo (0,0 a 2,5%), para 
0,0630 para o 49 grupo (25 a 50%), isto e, na proporção 
aproximada de 18:1. 

Em vista disto, resolvemos adotar a transformação 
/ Y + 0,50, jã antes utilizada com bons resultados por FAIR
BANKS BARBOSA, PIMENTEL GOMES e outros (1962). Esta transforma 
ção melhora muito a situação, como vemos pelas analises seguin
tes. 



Agora a relação entre os quadrados medios residuais e 
de 5,6:1 no caso do ensaio A, e 1,7:1 para o ensaio B. A pri -
meira dessas relações e ainda excessiva pois, de uma maneira ge 
ral ¿ nao deve exceder 4:1. Resolvemos então, tentar a transfor 
maçao / Y , que parecia mais promissora. Os resultados obti -
dos foram os seguintes: 







Adotou-se pois, a transformação / Y , com os resulta 
dos exibidos a seguir. 

Os resultados obtidos para os dois ensaios são simila 
res, o que justifica plenamente a analise conjunta. Não são 
significativas as diferenças entre repetições, o que e muito 
satisfatório e sugere que as diferenças entre blocos (não ajus 
tados) se devam aos tratamentos. Fez-se pois, uma analise au
xiliar, com os resultados seguintes. 



Assim, confirma-se a ausencia quase completa dos efei 
tos de blocos, ja antes apontada. 

Para o ensaio A a equação de regressão obtida foi: 

T = 1,452 - 0,0398 X, 

ao passo que para o ensaio B foi: 

T - 1,353 - 0,0331 X. 

Para os dois ensaios conjuntamente obteve-se: 

T - 1,403 - 0,0364 X. 

A decomposição dos graus de liberdade para tratamen -
tos nos levou aos resultados seguintes. 



A equação de regressão linear, embora significativa , 
evidentemente nao e muito conveniente, pois a queda dos valores 
nao se da linearmente. Resolvemos, pois, estudar separadamente 
os tratamentos de 0,0% a 10,0%. A equação de regressão para os 
ensaios A e B juntos, calculadas para os dados transformados pe 
la transformação de /~Y~~, foi: ~ 

T = 1,7045 - 0,1278 X 

Com os dados nao transformados e também para os dois 
ensaios simultáneos, obtem-se: 

Y - 3,0997 - 0,3281 X. 

Para um aumento de X igual a 1% cai, pois, o valor de 
Y de 0,3281, quando a porcentagem de cafe Rio varia de 0,0 a 
10,0%. 

As medias estimadas mi referentes aos dados transfor-
mados pela transformação T = / T nos permitem obter u'médias es 
timadas referentes aos dados originais, pela formula 

M. = (m.) 
i i 

Mas o valor assim obtido tem vicio, que se pode corrigir(NEYMAN 
e SCOTT, 1960) assim: 

M. - (m.) + s - V (m.) 

. ^ k 2 
Para cada um dos ensaios A e B temos V (t.) - s , 

mas na analise conjunta dos dois experimentos obtemos * v 

v< ei> - ri7 3 • 

Temos, pois, 

v*(m.) - $(m + t.) i i 

= 2 v r + 2X v 

- s 2 ( _L- • _L_ ) 
420 14 



0 resultado final e portanto: 

M. = (m.) 2 + s 2 (1 -
 1 - JL ) 

1 1 420 14 

= (m.) 2 + 0,1126 (1 - JL - JL ) 
1 420 14 

- ( ¾ ) 2 + 0,1102. 

Com o auxilio desta formula e que se calcularam os va 
lores de M. (valores correspondentes na escala original) quê 
constam do Quadro n9 23. 

DISCUSSÃO 

Pelos resultados da analise estatística dos dados fi
ca comprovada de maneira indubitavel a grave deterioração da be 
bida do cafe Mole quando misturado cora graos de cafe Rio. Isto 
ja sabia ha muito, mas so agora o fato foi estudado quantitati
vamente, em ensaio rigorosamente planejado segundo as normas da 
experimentação científica. Os dados dos quadros n?s 7, 8 e 23 
sao especialmente dignos de nota, pois demonstram uma queda pro 
gressiva da qualidade da bebida a partir de 1,5% de cafe Rio na 
mistura: com 4,5% ou mais, a bebida da mistura ja e Riada, e 
com 12,5% ou mais, se torna Rio. 

No intervalo de 0,0% a 10,0% de cafe Rio na mistura a 
equação de regressão para os dados nao transformados e 

Y = 3,0997 - 0,3281 X 

o que indica uma queda de 0,3281 na escala de valores de bebida, 
para cada unidade de porcentagem de cafe Rio. 

É interessante salientar que o cafe Mole utilizado no 
ensaio, na verdade se revelou como mais proximo de Apenas Mole 
do que de Mole, pois a media ajustada para os resultados corres 
pondentes a 0,0% de Rio foi 3,250. 





RESUMO E CONCLUSÕES 

a) O Cafe Rio, quando em liga com o Mole, prejudica 

sensivelmente a sua bebida. 

b) Os prejuizos causados à bebida de cafe Mole pelo 

cafe Rio, na escala de valores adotada neste trabalho, nao pro 

gridem linearmente, embora a regressão linear de uma aproxima

ção razoável. 

c) Teores de cafe Rio de 1,5% para mais jã tem in

fluencia nítida na bebida. 

d) Teores de cafe Rio de 12,5% para mais jã dao mis

tura com bebida Rio. 

e) A transformação de / Y e, no caso presente, mais 

adequada do que a de / Y + 0,50 usada anteriormente por FAIR 

BANKS BARBOSA, PIMENTEL GOMES e outros (1962). 

f) A equação de regressão, para os dados transforma

dos pela transformação de ^ Y e 

T = vrT~ = 1,4026 - 0,03643 X, 

onde X e a porcentagem de cafe Rio. 

g) A equação de regressão, para os tratamentos de 

0,0 a 10,0% de cafe Rio e 

Y = 3,0997 - 0,3281 X, 

isto e, hã uma queda de 0,3281 na escala numérica da bebida pa

ra cada unidade de porcentagem de cafe Rio. 

SUMMARY 

The authors study the influence of Rio coffee in 

mixture with Brasilian coffee of Soft taste. Increasing per

centages of Rio coffee were tried: 0,0; 0,5; 1,0; 1,5; 2 , 0 ; 

2,5; 3,0; 3,5; 4,0; 4,5; 5,0; 7,5; 10,0; 12,5; 15,0; 20,0;25,0; 

30,0; 35,0; 40,0; 50,0. Two experiments were carried out, in 

a balanced incomplete block design, with t = 21 treatments 

(those just mentioned), k = 3 plots per block; r = 10 replica

tions; b = 70 blocks, L = 1. Each plot had 3 standard c u p s , 



and was tasted by 3 tasters, who gave only one opinion for each 

plot. Data thus collected were, therefore, 630 for each experi¬ 

ment (210 plots x 3 tasters). But each trial had indeed only 

210 plots, to every plot corresponding the average of 3 opinions. 

The experiments gave results in good agreement, which 

led to the following conclusions: 

a) Transformation of the data is necessary, since 

variances corresponding to different treatments are rather 

different. 

b) The square root transformation gave satisfactory 

results. 

c) Rio coffee injures a lot Soft coffee taste, for 
percentages from 2,0% upwards. 

d) For percentages of 4,5% and over the mixture has 

taste Rioy or Rio. 

e) The regression obtained is not strictly linear, but 

the straight line gives a reasonable approximation. 

f) Taken in account only percentages 0,0 through 10,0%, 

the regression equation is: 

T = 1,7045 - 0,1278 X, 

where X is the percentage of Rio coffee, and T gives the square 

root of the score corresponding to tasting categories. 

g) For treatments 0,0 through 10,0% the regression 

equation for the original data is: 

Y = 3,0997 - 0,3281 X, 

that is, there is a decrease of 0,3281 in the score corresponding 

to coffee taste for every unity of percentage of Rio coffee. 
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